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.{GENDA SECR.ETA

obictr'o Cnar e consctêncu oas mott'acôes suoracenres gue deteÍmrnam o comDonamento oo
indmquo oentro oo sruE

Teopo nccerserio Àoroxrmaoarncile urrul nora

\lrrerid Urilizedo

i - folhas e msmrcâo de pper- roihas cie rnsmrçôes de papei resumrdrs e folhas oe probiemas parzl osccscmpennadores de pape§:
il - folhas oe rotetros e de oroblemas pant os oosen.adorcs de desempenho de papei.
III - folhas & rorero e oe problema Fnt os oscnzôres do gupo:

. \' - folhe< oe rnr'ormacâo or ..r,genoa sccreu rrnr to(bs os partrcrEEriles

\OTA esse m:ltenai e apenas um e.\empto e pode ser aoaprado a ouuos gspos e srruaÇôes.

'{RRANJO FISICO (ls que rio desemeÍrnar EoDers esrão senraoos no ccn.,o e todos os our,K)s
BnrclFnres ficam ao seu rcdor- E ortonal coroqlr um,a mesa no cenúo. Os obsen'aoores oo desemrrüo
esàr scntÚs em t'olE dos que rio dcscmpeüaÍ Fpels de,r'endo ser coiocados de frenre rrÍa as pcssoasqr derem obscn'ar. O gupo dc obscnradores do pÍÍoccsso coruilul o crculo exrenor de ananto.

obscnadorcs do processo do gnrpo

descmperüo de papel
observadorcs oe desempenho dc papers
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úruiou oDuJllof,o nlsâ cnD o JJpuJcJotuoo cs rund nutssc3Ju ã st:tJJf,cs sroucân st:D oç]nllpruJDr \ r -
í opu'Jrlo onrsJ SHJJf,JS SCDucâc sc cnD sJQSrJÍDut sr: srnÍ\,1 r,.

, oJglucl'u rDn3 uEiJ.JE otuof, qJn-R o lugrJ-tc scrJJJJs srpucac sD orüo-) (i
so3roor scturnács so J.TQOS O.ã-snf,srD C.,,n Jrotuord roon,;ir",11.,, - \

od,,â o uno on'npo,Iul c ?l J ctJJJcs rpuJi\ ED on'nruJo-rur JD Er1o.r.. n rnqursrp JoDrxrrrrr (., _

ountn Jqt onl'JJs 3 \Jp oÍ:ujlq cp lcdrd o druâ o r-.rrd lcdnc ncs o cr orrucduJsJo Jp oduã oD oruJruJlJ rpn )

oqucdrucscp Jp oçJn.uJsoo Jp odn.ri op otnlJJ o rs-cnâ.rç - .

sJgJn uJsqo scrs crclJJ cnb oprpú r ossccorci op oBJn uJsqo cp odnrâ oç - :
rpucân n opncldtuof, o§ll no Jc.l odrUâ op ctucpuÍcpu'mrurcr onrJdrurscp o srodcp sornulu ( [ - :

zJpuchl rultuoJ'I Jp ElruJptsard n gos oEturuu n nJJruoJ oqucdrurscp Jp 66ÍrÍã OsaropnuJsgo o6 satutdlrtund sorlno so cnb odrL6 atsJ n orÍp 3 lcdrd op o.nuDp er cs-rusru1^scrde .J(Drcrr,f,rl
op oprpcd n 'ollucf, ou 'leân; nJs ctuot 'oquúruxJp Jp dnÍâ o cnuJ sornutu oJurJ Jp srodl. - ;

. o3lslf oiur:r'ln tuc opEf,lDul otuo3 'so rrpedscr sctrãnr sncs so rnjnro ruJ \.aaosscroro JD so J ouucdrucscD f,D SJrODn.ucsQo so . opr?Irrn rsrJJlgru Jp lll ruJ, oD rruJrnu o oDu)o_-:--jossJf,oJo oD sJJoon\Jcsqo cD m,Uâ o tnlllsuo3 teossJo oD JlutrrscJ'c)' oDÍr/ilun fnrlJlnu op r urr.oD cluBlsuo-l lnlJJlnlu o I'ult nDn3 n Js-nC eossr nDnuluuclJD ntun Jc \JJseo cp oDcaJ.unf,uJ mcor I JSDC uJgJrrprl dcl oD scloDc ucsoo so luaJcs urcd seossx olut, sBlrno aqfoosã JoDcltf rJcr o 'sopcpnrsJ mu,\>oqsa stúcd so oluBnDu3 rossxi trtlno B tadcd nas o Jctuo3 a.uo uaniur5 ladrd ncs o JEDntsc Ercd sor,uruof,ulf, tuJI a mrua oD âlumseJ oD SOpclsEfE Jas uJ.raD sâJ3 . oocalun lcualsru cD I uelt op Jtustsuc--IcrJcturu o sD sJqi J stJoECl so tequaucsap unC scossâo of,utf, aqtofsJ JoDctrltJBJ O sJlnurrurleJd
:ossSfoud
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l' :-:rarrdade oes, tecnlca rbt oe oemonÍrar ouc ,,i oue aconteceu oebarxo oa mesa rnten'enu oe::3nelE crarEüca com o oue aconteceu em clma Em outras Dalavras- as necessloaoes oosS3ruoDantes que mt'iuencEm suas asDllzlçoes. autuoes e 
'arores. ar«am a manelra oe reaurr a tareà3D:úEme

I - Lemore-se oue o gruDo eÍ:l contrnuameme. raoalhanoo em ools nrvers ao mesmo::mDo no ntvel aDarente e no ntvet oe agen&! secretá Conseouentemente o uruDo oooe nâoJ3mlnnar tâo raotoo nas ureÉs aoarc[tes ouamo sena oeseraver Delos DanrcrDanr.es

I - Procure Delas asenoas sec!'euts oue estâo Dresentes .{ Icientrt-rcaÇâo e o Dnmetro passo
can o cuagnoÍrco oas orficuioaoes oo grupo

I - As \€zes um DaruclDante oocie àcrlnar o afloramento das ageudas secreurs oe caoa umo oemcrpame pode drzer. por exerDro: "Sera oue nos ra cirsseio;;d;;;l ,r*,"ros a respero
do pnÉlema? Talrrcz a gente dera parar um pouco pan ver se surge alguma rden nova "

4 - Algumas- agendas secretes podem ser eprcseú:rdas e drsantrdas. tomando-se assrm ma*
fáccrs de mane-tar' Murtas agendas poÍem fennam mutto o grupo se íossem tratadas abenamente
os oanrcrpames do gntpo devem ter 3 Dercepção cios Dengos possrvets e <ieverram rcn6r aqur
aouruÍar o que o grupo pooe entrenter e o oue nào Dooe. em daermmaoa airura

-< - Nào reDreenoa nem Dresstone o grupo ouando for rdentrficada uma agenoa secreü. Eia3íâ Dreseme' eia e legntma e Drectsa ser rabaihaoa unto e da mesma manerra que a Éreçr3o:lIEl[t.Emeoocasolversasoeve.seoaratencâo.*@Secrgtâsemruncâo
:3 sLul mt]uencn soore a ulrer:t aDarcrne e o:l natuÍeza oo srupo e oos seus comDonentes

r - '\uoe o sruDo a enconu:lr metooos oe soluclonar as agencEs secretas oa mesma rbrma
cue tEta as egenGls evloentes I aoarenles I Arnoa oue as [ecnlcas vanem. os metooos oe soruçào oe
:rooterEs sào necessana Dara manetar agenoas secreÍâs

: - Dedroue um Douco oe tenoo Dara ar,aipr o Drogresso cio gruDo no manero c!:rs agendias
secrEul's Cada e:oenêncta oeve moíÍaÍ methores metos oa rn"n",", rrnrs aoenamente. .\ medtoa
oue o srupo:ururourece as agenGls secretas úrnrnuem

i - Sessôes oe a"'attacào ncs ultlmos ou,nze mrnutos oe uma reunrào oooem Lrazer cranoes
'.anEgeÍls ao grupo
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\rs drscussões (Este exerclclo. nos vunos guc o comonâmento do rnôvrduo numa srtuaqio de gnm nàl c
:letD mr aq§o nem actoenrel. As assoas sc commnam contorme slras motll'açoes ressoals o que poocpos:;uEar oc necesgordes" Esas nects§.r-'tes poocm ser socuxs ou emoclotuus. Elas po65m ser do
';JnEmento (b Snrpo ou sectluts. como ncsle eserscto. o gtpno rnúuciuo pooe Tcr ou ruio Ter
:onscrêncp elas.

Se o componamcnto'i's Fssoas n*r c ncnr mr aqrso nem acr&nlal mas e dctermrnado mr ncrccssdaês
:nub o nrcorio rto de iuntrr-se r um gnroo ocve scr a cxpressào oe necessrdades pessqls.

io& rcmo{s nees$da&s. Elas tornan formas ôrcrsas c podem scr sarríerus de modos drferentcs.Coúme A!,rrhza lÚaslot'. a sontt rual dts necessda&s udÍviôrars esra hrcrarq,rzada- com as
ÍtcccsrdeG fiscas c & scgura$ E bâq da otüm. N.cÊssÉ.d6 õsicas tpor ex. comrdr- rouF. calal É«rrrr-rr< quc trcclsam scr sausfertas a Êrn ê nEilcÍ a rrda. §cçr<qa4es & segurança Ftcrsrm scrDÍffidas EtlE olE o çorpo possa agrr tE scu anrucue. Por e.x. Fra qre o rnàvrduo nào scra opn1at& por
senrrtElto§ oe anscoae- p[Ec-l§l iurcr ccno glu c stabriidade e con$sl,encu do seu amucntc

ç-\rre sào saus'crtas as necesstda& mscas Bfir a sorarrvàncla e guando ha quando ha conuE ctrm asoqsgl. outl:ls ncessdades pocm rrÊssroÍt:rr por sausraç5o. Sâo: as necessrdadcs oo socnl. do ego e da
ruto realzaÇào quc podÊm ser mutto bern sauderus na srtuaqâo de gupo As necessrd.rdes socprs lornatü{c
311(Eilgs quarxb o mouduo busca r cccrucio dos ouuos. Com a s.eusfação d.rs necessrdades socns. as
ncccssda& oo ego pÍê§loÍürm por sÊÍGn sattsferus. E c sorranre a medrda que o rnôrnduo cncontra
rE$oo:s Fra o mrícno de sua 1díurlae urucl ÇE cle po& en6o. conrcÇaÍ tqdo o que ele e q1E de scr.

A fupçáo m grupo. cilJão. c mornÉ fimúrerc poÍ ceÍtas ncccssrdadcs Fnnl as $rals o irdiviôDbs rcalizaco. arÉsào c sarisÊÉo As trsses sru[rn ç'rr grup§. pútan1g. em hrsca & alp É
e rtfcrralc F sus trofioe rcÔ b"ur esrc mfulo. Aecs & c rndiviôns cqrytlúê
.{s Gd.dcs & tndivrôrc & scrrmc & pcnrcr. & scr.oe1o. & reconhccrmenro. & arro-
tzlctzrção. & auo e.xpressào e de foÔrurrdedc sio enênrcs enút :§ necessrda& gue moür.am dcseros &rrô ean grupo.

-{FÍ de os udirrôrcs se tonürnem Btctpntcs do gryo púque tem cen:§ necessrdadcs para as qgas clcs
pfoorr.E ex;rcssn, ou sausfryio. e apqs & cssas nccÊssdaês serem pessoas e sub1al.as- eies nàn sào
scn:ralc "eeouí:ts" E "natural" e "norEal" que o uciirrôrc raga ao gupo os seus oesetos cte sausfaçàt de
necÊssoades Essoals O olre nos tnte!Êssr ruio e sc os oesetos scrào sausr-ettos nurs ouars sâo as
:cnsÊqEnClas cE su:r exDÍEsslÀo rü:r os qnÍos e rnÍ:l o gupo como um tmo. O que nos tnterÊssl e sc a
sauglcào oa necessdadc de um rndrvrqn oloquera outro mdruôro e o gxupo no atrngmento oe scus
ootctn'os. Se tso e consaudo. nos $lGÍEDos. enúo. aruúrÍ o urôvrôro a c.KFessar suas necessrda6 de
mqb uul e congucnte com:§ ngc6sl.iâ(k§ dos ouuos Danrapnres do gnrpo e com os obreuvos do gftp.
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ESTT'DO DIRIGIDO

{GE).JDA SECRETA

PROCEDITTE\TOS

:' Fase: Ler com atençào o texto assrnalancio
a) o que nào compreencieu:
bt com o que nào concorda:
ct o que deve ser destacado.

:' Fase: Drscutrr em grupo a Dnmelra lase.

-:: Fase: Escolher o membro cio grupo que rra relatar as conciusÕes no parnei

'J Fase: Resolver as segulntes ouestÕes.
I - Como Íts agendas secretas afetam o gnrpo'?
I - Como afetem cada membro?
3 - Quals as indicaçoes que as agendas secretâs estão operando?
4 - A identificaçao das agendas secretas é necessáno para se

compreender o que esta ocorendo no grupo?

j' Fase: Discutrr em gÍupo a -1" fase

õ: Fase: Pantctoar attvamente no parnei. concordando ou cirscoroancio com os
reiatos cios outros grupos
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